
Banheiro Retrô: decorações delicadas e modernas
O retrô está dominando o uni-

verso decorativo. Trata-se de um 
estilo que resgata tendências dos 
séculos 50, 70 e 80, adicionando 
um toque a mais de modernidade 
em cada detalhe. Por isso, se você 
quer inovar no projeto do banhei-
ro, nossa dica é fazer um banheiro 
retrô.

Acredite, mesmo que você 
tenha um banheiro pequeno, ou 
apenas um lavabo, é possível 
investir nesse estilo esbanjando 
personalidade. Para provar isso, 
hoje vamos te ensinar como fazer 
uma decoração de banheiro retrô 
maravilhosa. Confira e se inspire!  

       
Cores para uma decoração 

de banheiro retrô 
Um dos primeiros passos para 

decorar qualquer ambiente é sele-
cionar a paleta de cores. É a partir 
dela que você pode comprar os 
pisos, revestimentos e móveis. 

Por isso, quando falamos do 
projeto de banheiro retrô moder-
no, precisamos escolher a combi-
nação de cores perfeita. 

Abaixo, separamos algumas das 
paletas mais bonitas para usar na 
sua decoração de banheiro retrô 
moderno: 

● Cores pasteis;
● Verde esmeralda com rosa;
● Tons de amarelo;
● Tons terrosos: laranja, ter-

racota ou caramelo;
● Branco + azul marinho;
● Cores claras: lilás, rosa claro 

ou salmão. 
Aproveite para usar sua cria-

tividade na hora de decorar seu 
banheiro retrô moderno. 

Pisos e revestimentos para 
banheiro estilo retrô 

Agora que você já sabe quais 
são as melhores cores, vamos falar 
sobre um tópico importante: o piso 
retrô, banheiro e revestimentos. Se 
você tem um banheiro compacto, 
nossa dica é investir em piso retrô 
banheiro de cores claras, como 
branco, bege ou off white – elas 
ajudam na sensação de amplitude 
do ambiente. Para quem gosta de 
ambientes coloridos, a solução é 
usar as cores nos detalhes, como 
apenas na parede dentro do box 
ou no estilo meia parede, sepa-
rando os dois revestimentos com 
ajuda do rodameio. 

E se você não quiser reformar 
o banheiro retrô pequeno, a dica é 
pintar os azulejos com tinta epoxi. 
É fácil e o efeito do piso pintado é 
surpreendente! O modelo de re-

vestimento xadrez também é lindo 
para um piso retrô banheiro, mas 
se quiser investir no porcelanato, 
tenha certeza de comprar um mo-
delo acetinado, pois o polido deixa 
o ambiente escorregadio. Nós 
ensinamos tudo sobre o assunto 
em tipos de porcelanato, depois 
dá uma lida! 

Gabinete para banheiro 
retrô 

É essencial que o gabinete para 
banheiro retrô tenha característi-
cas marcantes do estilo, como pés 
de palito, puxadores dourados ou 
rose gold, e um design com linhas 
retas. A cor do gabinete para ba-
nheiro retrô pode ser de acordo 
com sua paleta. Mas se você esti-
ver com medo de ousar na cor dos 
revestimentos, aproveite para usar 
tonalidades variadas no gabinete. 
Assim, se você cansar da cor do 
armário de banheiro retrô, é só 
pintar de outra cor. Bem prático! O 
armário de banheiro retrô feito de 
madeira também é uma excelente 
escolha. É uma opção atemporal 
e resistente para decorar seu ba-
nheiro. 

Pia de banheiro retrô
Não existe uma regra para a 

pia de banheiro retro, mas o ideal 
é que ela seja prática e numa cor 
harmônica. Também vale a pena 
investir na cuba de sobrepor para 
sua pia de banheiro retrô, ela des-
taca o vintage do ambiente, como 
na foto abaixo em que a cuba é 
rosa e o revestimento é verde. 
Uma combinação linda, não acha?

Espelho retrô para banheiro
O espelho é indispensável para 

o banheiro. Mas isso não significa 
que você pode comprar qualquer 
modelo para seu banheiro retrô 
pequeno. Aproveite para usar o 
espelho retrô para banheiro com 
moldura redonda. Fica espetacular 
na decoração retrô. Além disso, 
outra ideia é colocar um espelho 
retrô para banheiro no estilo vi-
toriano, com detalhes lindos. Sua 
decoração ganha ares luxuosos e 
incríveis. 

Dica: invista na banheira 
de pé 

A banheira de pé é perfeita para 
quem sonha com um banheiro re-
trô. Ela tem detalhes lindos e pode 
ser feita de cores que contribuem 
para o estilo vintage. Porém, colo-
que a banheira apenas em projetos 
maiores, pois é um móvel que 
precisa ter bastante espaço. 
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DICAS DE DECORAÇÃO

Cadeiras são móveis essenciais no 
nosso dia a dia, por conta disso, há vá-
rios modelos de cadeiras para diferentes 
tipos de necessidades como modelos 
de cadeiras para cozinha, para sala 
de jantar, para escritório e até mesmo 
para varanda. Dessa forma, escolher 
modelos de cadeiras é algo que exige 
uma certa atenção para que além de 
trazer beleza para o espaço decorado, 
as cadeiras também proporcionam mais 
conforto para quem a estiver usando. E 
pensando nisso, hoje trouxemos dicas 
de como escolher modelos de cadeiras 
para decorar a sua casa e também seu 
espaço de trabalho. Confira!

 
Modelos de cadeiras para es-

critório
Uma das principais dicas para esco-

lher os melhores modelos de cadeiras 
para escritório é pensar em móveis que 
ofereçam conforto e ergonomia para 
você durante seu período de trabalho.

Por isso, para escolher modelos de 
cadeiras para escritório é importante 
observar se ela possui ajuste de altura, 
ajuste para os braços e também para 
as costas, além disso, modelos de ca-
deiras para escritório com rodízio são 
ótimos para trazer mais mobilidade e 
dinamismo ao ambiente de trabalho. 
Lembre-se também que as cadeiras de 
escritório podem ser feitas em diferen-
tes tipos de materiais com couro, linho, 
sarja e até mesmo telinha, sendo essa 
última uma das mais usadas pois traz 
mais conforto em razão de trazer maior 
circulação de ar. 

 
Modelos de cadeiras para co-

zinha
Os modelos de cadeiras para cozinha 

são diversos, indo desde modelos de 
cadeiras de madeira, passando pelas 
de ferro e até mesmo modelos de ca-
deiras para cozinha feitas em acrílico, 
dessa forma, uma das primeiras coisas 
que você deve pensar para escolher 
as cadeiras de cozinha é no estilo de 
decoração do seu espaço, para assim 
optar por móveis que “conversem” com 
o estilo do seu ambiente.

Outra dica importante para escolher 
modelos de cadeiras para cozinha é 
observar bem o tipo de material, afinal 
de contas, a cozinha é um espaço onde 
mexemos com muita água, e por isso é 
interessante optar por modelos de ca-
deiras que sejam resistentes a umidade 
e que sejam fáceis de limpar.

 
Modelos de cadeiras para sala 

de jantar
Assim como para cozinha, há uma 

grande variedade de modelos de ca-
deiras para sala de jantar, indo desde 
os tradicionais modelos de cadeiras 
de madeira, passando por modelos de 
cadeiras para mesa de jantar estofa-
das, de palha, de ferro, acrílico, além 
dos modelos de cadeiras para mesa de 
jantar que mesclam diferentes tipos de 
materiais. Assim sendo, quando falamos 

sobre modelos de cadeiras para sala de 
jantar temos que levar em consideração 
alguns pontos antes da compra como: 
material, estilo de decoração e também 
o tamanho do móvel.

 
Os modelos de cadeiras para sala de 

jantar estofadas, por exemplo, são mais 
interessantes em materiais que sejam 
fáceis de limpar como o couro, pois é 
um espaço da casa onde servimos re-
feições e acidentes podem acontecer e 
acabar caindo algo sobre o tecido, mas 
além disso, você também deve levar em 
consideração o tamanho da sala antes 
de comprar a cadeira. 

Os modelos de cadeiras para mesa 
de jantar com braço, por exemplo, são 
maiores, logo são mais interessante em 
salas maiores, mas no caso da sala de 
jantar pequena você pode optar por 
usar esses modelos de cadeiras apenas 
nas extremidades da mesa e investir em 
outros modelos de cadeiras menores 
para completar o número de assentos. 

 
Modelos de cadeiras para va-

randa
Comumente decoramos nossas 

varandas para transformá-la em um 
aconchegante cantinho de descanso e 
social da casa, por isso, para escolher 
os modelos de cadeiras para varanda 
a dica principal é optar por móveis que 
ofereçam conforto ao seu ambiente.

No entanto, na hora de comprar 
os melhores modelos de cadeiras para 
varanda também é importante levar 
em consideração o tamanho do seu 
ambiente e se é uma varanda aberta ou 
fechada, pois modelos de cadeiras de 
madeira, por exemplo, não são as mais 
indicadas para varanda aberta, a não 
ser que a madeira tenha passado por 
algum tipo de tratamento para proteção 
do móvel como uma pintura com tinta 
marítima, por exemplo. 

Por fim, lembre-se da finalidade 
de uso da sua cadeira para varanda. 
No caso da varanda gourmet opte por 
modelos de cadeiras para varanda que 
sejam confortáveis para se usar à mesa, 
podendo até mesmo ser uma cadeira 
com braço, no entanto, se for apenas 
um cantinho de descanso você pode 
ousar um pouco mais e investir em 
modelos de cadeiras de balanço que 
além de muito charmosas, trazem ainda 
mais conforto ao seu espaço. 

 
Modelos de cadeiras de balanço
Os modelos de cadeiras de balanço 

são perfeitas para quem montar um 
cantinho de descanso super confortá-
vel em casa, sendo que os modelos de 
cadeiras de balanço podem ser usados 
tanto na decoração de varanda, quanto 
de salas, quartos e cantinho de leitura.

Assim sendo, para escolher os mo-
delos de cadeiras de balanço ideais para 
o seu espaço basta analisar o estilo de 
decoração do seu ambiente e também o 
tamanho do móvel, para que ele se en-
caixe perfeitamente na sua decoração. 

A sala de jantar é um dos am-
bientes da casa que proporciona 
momentos de união, lazer, alegria 
e conforto para a família e amigos. 
E tudo isso acontece de uma forma 
ainda melhor se esse ambiente for 
bem decorado e tiver a sua cara. 
Não importa se a sua sala decorada 
é grande ou pequena, é importante 
que ela tenha alguns itens essenciais 
para trazer praticidade e conforto 
como mesa, cadeiras e claro, um 
buffet para sala de jantar. 

O balcão buffet para sala de jan-
tar é um móvel muito prático para 
esse ambiente, pois conta com re-
partições que ajudam a manter a or-
ganização do espaço e também tem 
a parte do balcão que pode ser usado 
para apoiar objetos decorativos e 
também itens como um barzinho ou 
até mesmo sobremesas ou bebidas 
na hora em que estiver fazendo um 
jantar ou almoço em casa.

E se você quer aprender como 
escolher o balcão buffet para sala 
de jantar mais adequado para o seu 
ambiente, basta continuar acom-
panhando nossas dicas a seguir e 
arrasar na sua decoração.

 
Buffet para sala de jantar x 

aparador: você sabe diferen-
ciar?

Muitos se perguntam qual é a 
diferença entre buffet para sala de 
jantar e aparador. Se você tem essa 
dúvida, fique tranquilo, ela é bem 
comum. O buffet para sala de jantar 
e o aparador realmente possuem 
funções parecidas, mas na aparência 
esses móveis mudam um pouco.

O buffet para sala de jantar cos-
tuma ter gaveteiros e prateleiras 
internas, tem a forma e a aparência 
um pouco mais pesada, sendo o ide-
al para salas com maior circulação. 
Já o aparador deixa o espaço mais 
leve e é ideal para salas com espaço 
de circulação menor, sendo que ele 
também não costuma contar com 
prateleiras internas, logo, serve ape-
nas para apoio de itens de decoração 
ou travessas na hora das refeições.

 
O que colocar no buffet para 

sala de jantar?
Como já falado o balcão buffet 

para sala de jantar é um móvel 
muito funcional e você pode usá-lo 
não apenas para compor a sua de-
coração, mas também para manter 
a sala de jantar melhor organizada, 
além de deixar alguns elementos 
como baixelas, travessas e pratos 
mais perto de você para quando for 
necessário.

Sobre o balcão buffet para sala 
de jantar você pode aproveitar para 
colocar alguns objetos decorativos 
como porta-retratos, vasos de plan-
tas e até mesmo um abajur pode 
ficar interessante, mas se você quer 
mais funcionalidade, você pode até 
mesmo aproveitar a superfície do 
móvel para montar um pequeno 
barzinho em casa.

Enquanto isso, na parte interna 
do buffet para sala de jantar com 
gavetas ou mesmo modelos sem 
gavetas, você pode aproveitar para 
organizar utensílios de copa e cozi-
nha como jogos de pratos, travessas, 
panos de pratos entre outros.

 
Como usar o buffet para sala 

de jantar na decoração
Uma boa dica é sempre pensar 

em compor o buffet para sala de jan-
tar com algum outro detalhe interes-
sante da sua decoração. Esse móvel 
é uma das tendências na decoração 
de salas e o diferencial fica por conta 
dos detalhes, para que ele não perca 
a graça e fique sem harmonia com 
o ambiente.

Mas é importante lembrar que há 
inúmeros modelos de buffet apara-
dor para sala de jantar no mercado, 
com cores, materiais, tamanhos e 
acabamentos diversos, por isso, é 
preciso ter bastante atenção na hora 
de compor a decoração.

 
Buffet para sala de jantar 

moderna
O buffet aparador para sala de 

jantar moderna, por exemplo, pode 
ser escolhido com um design mais 
arrojado e contemporâneo. Além 
disso, você pode aproveitar para 
ousar um pouco nas cores do móvel 
para dar mais destaque ao mesmo, 
como um buffet para sala de jantar 
modernas na cor amarela.

Outra dica legal para escolher o 
buffet para sala de jantar modernas 
é optar por um modelo de buffet para 
sala de jantar com espelho, pois o 
espelho além de ajudar a trazer esse 
ar mais moderno ao ambiente, tam-
bém coloca um toque de sofisticação 
na decoração, mas claro, deve-se 
escolher um espelho que tenha um 
design e acabamento que combine 
com o restante do ambiente.

 
Buffet para sala de jantar 

pequena
Na sala de jantar pequena, obvia-

mente um modelo de buffet pequeno 
para sala de jantar é a melhor esco-
lha, pois assim você terá um móvel 
funcional que não vai comprometer 
o pouco espaço do ambiente. Aqui 
também é válido investir em um 
buffet para sala de jantar com espe-
lho, pois o espelho ajuda a ampliar 
visualmente ambientes pequenos, 
além disso, lembre-se que o buffet 
pequeno para sala de jantar também 
deve ser escolhido com divisórias 
que realmente vão te ajudar a man-
ter o espaços melhor organizados.

 
Buffet para sala de jantar in-

tegrada com sala de estar
É muito comum a integração da 

sala de jantar com a sala de estar, e 
por isso muita gente acaba ficando 
um pouco confusa na hora de esco-
lher o buffet aparador para sala de 
jantar que vai se encaixar de maneira 
harmoniosa nos espaços integrados, 
mas na verdade não tem grandes se-
gredos. Aqui o buffet também deve 
ser escolhido com base na decoração 
como um todo, ou seja, ele precisa 
combinar tanto com os móveis da 
sala de jantar quanto com os móveis 
da sala de estar.

Logo, uma decoração contempo-
rânea exige um buffet para sala de 
jantar modernas, em uma decoração 
rústica, você pode optar por um mo-
delo de buffet de madeira, já se o 
objetivo é trazer mais personalidade 
à decoração, invista em um buffet 
colorido ou mesmo espelhado. 

 
Buffet para sala de jantar 

grande
Para ambientes bem amplos invis-

ta em um buffet grande para sala de 
jantar, pois ele ocupará o espaço de 
maneira mais equilibrada e também 
será um móvel com mais espaço de 
armazenamento.

O buffet grande para sala de jan-
tar pode contar apenas com pratelei-
ras internas ou ainda ser um buffet 
para sala de jantar com gavetas 
para trazer ainda mais praticidade 
ao espaço. 

Quanto a decoração sobre o 
buffet grande para sala de jantar 
você pode aproveitar para colocar 
vasos maiores, esculturas, montar 
um cantinho do café ou se optar por 
uma decoração minimalista, invista 
apenas no buffet para sala de jantar 
com espelho de parede.

Buffet para sala de jantar
Cadeiras: descubra o melhor 

modelo para sua decoração



Cor nude: o que é e 
dicas de decoração

Não é só na moda que 
a cor nude faz sucesso. 
O universo da decoração 
também se inspira nessa 
paleta de tons aconche-
gantes e relaxantes. Mas 
antes de investir na pro-
posta nude para sua casa, 
vem conferir esse post 
para entender melhor o 
que é a cor nude e como 
usá-la na decoração.

Nude: que cor é 
essa?

A palavra nude se re-
fere a nu. Ou seja, aquele 
tom de pele humana sem 
interferência de roupas ou 
maquiagem. Até pouco 
tempo atrás essa co-
loração era conhecida 
pelo nome de “tom de 
pele”. Contudo, como 
você sabe, vivemos em 
um mundo plural, logo, 
aquela ideia de que a cor 
nude representa apenas o 
tom de pele clara, entre o 
bege e o rosado, já está 
mais do que ultrapassado.

O significado da cor 
nude é amplo. Vai do 
bege claro ao marrom 
escuro passando por to-
nalidades como o rose e 
marrom claro, por exem-
plo.Os tons de nude ainda 
podem se alterar pela 
tonalidade dos fundos, 
assim como acontece com 
a pele humana. Nos tons 
nudes frios é comum, por 
exemplo, fundos acinzen-
tados, enquanto os tons 
de nude quentes trazem 
um fundo alaranjado.

Por isso, não é pos-
sível afirmar categorica-
mente que a cor nude 
é “essa” ou “aquela”. Os 
tons variam de acordo 
com a percepção de cada 
um. Mas, no fim, uma coi-
sa é certa. Os tons nudes 
estão muito próximos da 
paleta dos tons terrosos.

Decoração com a 
cor nude

A decoração com a cor 
nude é muito democrá-
tica, capaz de agradar a 
todos. Isso graças a sua 
capacidade de transmi-
tir aconchego, conforto 
e acolhimento. E quem 
não gosta disso, não é 
mesmo? No entanto, ape-
sar de muito receptiva 
e acolhedora, as cores 
nude podem facilmente 
cair na monotonia se não 
forem bem equilibradas 
no ambiente. Dá só uma 
olhada nas dicas a seguir 
e veja como acertar na 
decoração nude.

Misture tons
Imagina só como seria 

viver em um mundo habi-
tado apenas por pessoas 
brancas ou morenas? Um 
tédio! Todos iguais. A gra-
ça do mundo é justamen-
te a diversidade. E com 
a decoração não poderia 
ser diferente. Por isso, a 
dica aqui é escolher pelo 
menos três tons de nude 
para integrar a paleta. 
Pode ser um mais claro, 
um médio e um mais es-
curo, por exemplo.

Dessas, escolha uma 
para ser a base e as de-
mais para compor os 
detalhes. Suponha, por 
exemplo, que você esco-
lheu um tom nude rose 
para as paredes. Nesse 
caso, uma boa dica é tra-

zer um tom nude médio, 
como o castanho, para a 
mobília, por exemplo. O 
tom nude escuro, como 
aquele que lembra café, 
pode ser usado em almo-
fadas, junto de outro tom 
mais claro como o bege, 
por exemplo. O impor-
tante é que você entenda 
que não dá para fazer 
uma decoração nude toda 
bege. É monótono e mui-
to sem graça.

Um pouco de brilho
Aproveite também 

para trazer um pouco de 
brilho para a decoração. 
Aqui, é possível optar por 
tons como o rosé gold, o 
cobre e o dourado. Todas 
essas tonalidades ficam 
lindas na paleta de nude e 
ajudam a valorizar a pro-
posta decorativa.Isso sem 
contar que esse toque de 
brilho ajuda a deixar o 
ambiente mais sofisticado 
e refinado.

Aposte nas textu-
ras

As texturas são im-
portantes em qualquer 
decoração, mas ficam 
ainda mais especiais na 
decoração nude. Isso 
porque essas cores pra-
ticamente convidam ao 
toque. Portanto, não te-
nha medo de investir em 
objetos de tom nude que 
tragam esse aconchego 
visual e sensorial. Você 
pode trazer, por exemplo, 
peças em tricô, veludo, 
camurça, suede, renda, 
entre outros.

Elementos naturais
Os tons de nude com-

binam muito bem com 
elementos naturais. Ma-
deira, plantas, fibras na-
turais, como linho e algo-
dão, além de palha, vime 
e cerâmica são muito 
bem vindos na decoração 
nude. A maioria desses 
objetos são nude por na-
tureza, enquanto outros, 
como a cerâmica, podem 
ajudar a trazer pontos de 
cores diferenciadas ao 
ambiente. Os elementos 
naturais também são uma 
forma de oferecer mais 
texturas para a decora-
ção.

Além do nude
Quando você pensa 

em uma decoração nude 
é importante saber tam-
bém que ela não precisa 
ser apenas nude. Dá para 
brincar com outras possi-
bilidades de cores, desde 
que seja equilibrado e 
harmonizado. Uma boa 
dica para quem deseja ir 
um pouco além é inserir 
tonalidades de azul e ver-
de, especialmente as mais 
fechadas. Essas duas co-
res ajudam a trazer sofis-
ticação para o décor. Mas 
se a sua intenção é deixar 
o ambiente ainda mais 
quente e aconchegante, 
prefira mesclar os tons 
nudes com cores como o 
laranja damasco, o ama-
relo mostarda e o rosa 
goiaba. O cinza também 
é uma boa opção de cor 
para a decoração nude, 
principalmente quando 
os tons nudes escolhidos 
possuem fundos acinzen-
tados. O resultado final é 
moderno e elegante.

A madeira de demolição é um material durá-
vel e resistente que está em alta por um motivo 
nobre: a responsabilidade ecológica. Esse tipo 
de madeira é reaproveitada de outros lugares, 
como construções e linhas de trem, e, por isso, 
evita que novas árvores sejam derrubadas e 
também que esse material seja descartado.

 
Aqui, você vai conhecer mais sobre a madei-

ra de demolição e vai poder também conferir 
projetos de casas incríveis que utilizam esse 
material! Prepare-se para se inspirar.

 
De onde vem a madeira de demolição?
Possivelmente a primeira vez que você viu 

móveis de madeira de demolição, ficou se ques-
tionando o porquê deste nome, certo? Como já 
adiantamos, a matéria-prima para esses lindos 
móveis vem literalmente de demolições.

 
Afinal, quais são as madeiras de de-

molição?
Perobinha do campo, Cerejeira, Braúna e 

Peroba Rosa são algumas espécies de árvores 
que foram muito usadas na construção de ca-
sas durante muitas décadas no Brasil. Os dor-
mentes de madeira, que são retirados de linhas 
ferroviárias, e as cruzetas, reaproveitadas de 
postes de energia elétrica, são também dois 
tipos de madeira de demolição muito usadas.

 
Quais os benefícios da madeira de de-

molição?
Uma das principais vantagens de utilizar 

madeira de demolição na arquitetura e deco-
ração de um imóvel é a sustentabilidade, uma 
vez que esses projetos tendem a reaproveitar 
pedaços de madeira que já foram extraídos 
da natureza. Além disso, parte do apelo da 
madeira de demolição vem justamente da sua 
origem, do fato dela ter história. Isso dá mais 
estilo ao projeto onde ela é utilizada, seja um 
painel de madeira de demolição ou uma mesa 
de madeira de demolição.

Quanto custa a madeira de demolição?

No mercado as placas de madeira de demo-
lição, por exemplo, ficam entre R$ 90 e R$ 110 
por metro quadrado, a depender do tamanho 
e tipo de madeira.

 
Como usar a madeira de demolição na 

decoração?
Depois de ser retirada da construção, linha 

de trem, postes de energia ou seja lá de onde 
for, a madeira de demolição é higienizada, 
tratada e pode ser transformada em muitas 
coisas.

 
Da madeira de demolição, você pode fazer 

revestimentos, pisos, móveis de madeira de 
demolição e mais. Depois de transformada, 
ela pode ser usada tanto dentro quanto fora 
de casa, como na sala de jantar ou em volta 
da piscina.

 
Na sala de estar, por exemplo, a madeira de 

demolição pode ser usada para fazer um painel 
para TV cheio de charme. Ela pode ainda ser 
aproveitada em um aparador de madeira de 
demolição ou mesmo um banco de madeira 
de demolição.

 
Os móveis de madeira de demolição e outros 

itens feitos com esse material podem manter 
as ranhuras e desgaste dele ou também podem 
ser transformados com acabamentos finos e 
restaurações.

 
Em decorações mais rústicas, é comum en-

contrar peças de madeira de demolição, como 
uma mesa de jantar ou cômoda, que mantêm 
a estrutura original e muitas vezes até têm uma 
pintura desgastada, deixando o móvel com a 
aparência ainda mais rudimentar.

 
Porém, ao contrário do que muitos podem 

pensar, a madeira de demolição não é algo ex-
clusivo das decorações rústicas. Ela fica muito 
bem também em projetos modernos e contem-
porâneos, dando um contraste interessante e 
mais personalidade à decoração.

Madeira de Demolição: projetos 
e dicas de como usar na décor



Nem um sofá, nem uma cama. Essa é a definição da poltrona 
mole feita pelo seu próprio criador, o arquiteto Sérgio Rodrigues. 
Essa peça, legitimamente tupiniquim, ainda hoje se conserva 
como uma das maiores referências do design brasileiro mundo 
afora. Que descobrir mais sobre essa icônica poltrona? A histó-
ria da poltrona mole é tão curiosa quanto seu próprio design.

Criada em 1957 pelo arquiteto e designer brasileiro Sérgio 
Rodrigues, a poltrona mole até hoje é um símbolo do design 
moderno e uma das maiores representantes da estética brasi-
leira no mobiliário internacional.

Não é pouca coisa!
Mas nem sempre foi assim para a poltrona mole. Essa cadeira 

de característica curiosa e muito inusitada, especialmente para 
a época em que foi criada, amargou um longo período sendo 
renegada na vitrine da loja do seu próprio criador. O motivo para 
isso é incerto. Mas muitos acreditam que o design da cadeira, 
à primeira vista, não agradou muito.

Naquela época, o mundo ainda estava sob a influência mo-
derna e minimalista da Bauhaus. Isso significava, sobretudo, a 
predominância de móveis de linhas retas e design clean.

No entanto, a poltrona mole era completamente o oposto 
disso. De formas avantajadas e volumosas, a cadeira foi pro-
jetada com uma estrutura de madeira de jacarandá revestida 
por almofadões volumosos e molengas amarrados por tiras de 
couro. O próprio Sérgio Rodrigues mencionou certa vez de que 
sua criação não era para ser apreciada esteticamente, mas 
consumida.

Ou seja, o designer projetou um móvel para servir. A inten-
ção do artista foi criar uma peça capaz de oferecer conforto 
acima de tudo. Nascia então uma poltrona feita para momentos 
de preguiça, descanso e ao sentar livremente. E foi isso que o 
famoso jornalista Carlos Lacerda sentiu ao experimentar a pol-
trona mole pela primeira vez. Como não poderia deixar de ser, 
acabou se apaixonando. Tanto que convenceu Sérgio Rodrigues 
a levá-la ao Concurso Internacional do Móvel, em Cant, na Itália.

Sem maiores pretensões, a cadeira foi inscrita no concurso 
e para surpresa de Sérgio Rodrigues foi aprovada, mas com 
restrições. Por ser uma peça já conhecida, a poltrona mole 
precisaria passar por algumas alterações para atender as exi-
gências do concurso. Sérgio Rodrigues atendeu ao pedido e, 
após essas pequenas modificações, a poltrona mole foi aceita 
e acabou ganhando o concurso.

Daí em diante ela passou a ser conhecida internacionalmente, 
mas sob o nome de Sheriff Chair ou Cadeira Xerife. Atualmen-
te, a poltrona mole pode ser encontrada em diversos países do 
mundo, como Estados Unidos, França, Itália, Uruguai e, é claro, 
o Brasil. E a notoriedade da poltrona mole não acaba por aqui. 
O reconhecimento da peça foi tão grande que ela também pode 
ser vista em exposição no Museu de Arte Moderna (MoMA) de 
Nova York e no Museu da Casa Brasileira, em São Paulo.

Porque, afinal, poltrona mole?
Muita gente pode pensar que a poltrona mole ganhou esse 

nome por causa do seu formato despretensioso. Mas não. Se-
gundo o próprio Sérgio Rodrigues, a poltrona mole ganhou esse 
titulo dos trabalhadores da fábrica onde ela estava sendo pro-
duzida. Certa vez, um deles se dirigiu a Sérgio dizendo que um 
dos cachorros da fábrica estava roendo os pés de uma “cadeira 
molenga” que estava por lá.E aí, como você já deve imaginar, 
o nome pegou e ficou.

Quanto custa a poltrona mole?
Não é muito barato ter uma poltrona mole original em casa, 

isso já podemos adiantar.
Uma peça original datada da época pode chegar a custar até 

R$ 50 mil. Já as versões atuais, mas ainda assim autorizadas, 
custam entre R$ 16 mil e R$ 18 mil, dependendo do tipo de 
couro utilizado.

No entanto, é possível optar por “réplicas”, mas ainda assim 
prepare-se para desembolsar alguns bons trocados. Isso sem 
falar que é difícil encontrar modelos similares no mercado.

Outra opção é vasculhar lojas de antiguidade e tentar dar a 
sorte de encontrar a peça com preços mais convidativos.

Poltrona mole na decoração
Apesar do visual pesado, a poltrona mole é uma peça atem-

poral e que se encaixa perfeitamente em qualquer proposta 
decorativa.A poltrona mole vai bem do quarto à sala de estar, 
podendo ser usada de modo isolada ou combinada a outros 
estofados.

Em áreas externas, a poltrona mole é um convite para dias 
preguiçosos. Apenas tenha o cuidado de mantê-la em local 
coberto, assim você evita a exposição ao sol e chuva e uma 
possível deterioração dos materiais.Mas, independente de onde 
ela estiver, tenha certeza de uma coisa: ela vai brilhar.Dificil-
mente, você irá conseguir apagar a presença forte e marcante 
dessa peça. Por isso, a dica é usá-la com peças de design mais 
simples, de modo que a poltrona receba toda a atenção que 
merece.

Poltrona mole: do completo anonimato a fama mundial


